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Não serão restituídos os auto- A nnuncia-se que para ta se acham infeccionadas, narcha muitos homens illus- O movimento iniciado por
graphos, embora não publicados. primeiro de Janeiro proxi- contendo gazes de acido tl'es que S('\ recommondarâo elle continuou em seus sue-

As publicações inedictoriaes.de- mil se começará a abril' 0I eulphidrico que as tornam á posteri darle. ce-seres dando brilhantes
clara ções, editaes, anouncios,etc.,
serão recebidos ate as 4 horas da grande tunel entre O" An imiteis para beber. Na Academia Palatina, resultados.
tarde. Noticias importantes até as des de Chile e a República F"i dad» «rde.n iuunedia- que fazi» suas sessões no Assim, a historia nos
7 horas. Argentina, devendo termi- tarnente para que ::iO sus- Paluci: do imperador' e da mostrou como consequeucia
E' nosso correspon- nnr es�;a obra ellJ 1889. penda ,) abastecimento dos- qual () proprio Carlos Magno rio esforç» para o aporfe i-

dent:.e em Par·is, para
Fugi» de S.lota Fé, \I

8a agua á população. em-lera presidente, reunião-se çoatnento d� língua rios
annuncÍos e reclames, quanto não se .uioptcm me- esses h.nuens. A' frente Frank,)..;, a creação d« na-oommeroiante d'aquella pru-o sr�. A. Loret:.te, rua di.lae convenientes afim de d'clles está Alcuino, monge ci nalida.lc Franceza cntu 0

çn J sé Lrzurri , deixandoCaUO"lartin .. n. 61. -

5 00 [J'urific»l - 'IS I saxoru«. Juramen to de Carlos o Cal-
���������_ o passivo de 1 ,O po

'

__ ...:_ ..

f .... ,,. fi I
- Este sabio concorreu bas- VO, estabelecendo a diffe·

sos «rtes. ,,,:.e.._e(u'o n��a
Houteru. 7 de Dezembro: ta nte para o movimento lit- renç« das línguas para a

A oclouiu hcspanhola re- Maximo i 9,5. terario do secculo, Escre-' separação das duas
sidente na República Ar- Mrnim o 29,0. veu a vida de S. Vilobrcd, a sua, e ii de Carlos
gentina promove uma subs- Céo: limpo. diversas p.iesius e deixou rn.mico.

cripção, com cujo prorluoto� uma collccçâo de cartas a Mais tarde apparecem as

maudará construir um» ca- LITTERATURA Carlos, que achão-se na Bi- línguas d'oil e oc, expurga-
nhoneiru com \) nome de CARLOS MAGNO biliotheca de Par iz , das em quasi totalidnde , do
cSolis» para presenteal-a ar) SU� INFLUENCIA NAS LETTR.AS O genro do Irnperad.n-, elern.-nto teutunico.
governo hespanhol. (Tentativa tüstorico-suuerurta) EginhaHd,tt1.lubem er. mem- Emfim, p:iI' seu trabalho

Refere o Diario de Santos: (Trabalho posthumo) bro da Academia. Escreveu OilrlUS Mcigno merecia dei-
« A bordo do vapor nacional (Oonclusão) Vita et gesta Caroli Magni; x.i r "eu nome ao século 8°,Rio de Janeiro, entrado neste E' A 1desde Ca rios Magno nna es requum francorum porque oono.u rend J eui ues-pór to, veio como cri ad a de uma J' l

fum il ia uma mulher com a baga. que muitas palavras franco- Pipini, Caroli Magni, Lu- soa p�Ha () desenvolvimento
tela de 124 annos de id ale !

.
ZilS passarão a sei' a;.; lati- dooici Pii ab anno ch. 741, dal.,}ettr(ls e deixaorlo á PiIS-L'Jgo que ancorou o navIO fo-

. _

mos ali para vêr um amigo, e

di-,
nas se�n aR termll1açOl)s. (1) ad armo 8;]9, Eginhard tel'irlade obr'as de �cu pl'O-

versos passageiros convld:Ham A�HI'II rle honus, arcus, epi8tolre e lIlais duas "hra�, pl'io pnllhu fez maiB do queCOMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR 11. liOS a I:lntl'etermos com aque a I'.er�' p' pI b t _.J h'� L' XIV ... , teOs paquetes sahem du Rio de Janeiro macrohia uma converSaçã,),' en- "rIAm, erlre, um um, que (lllas c cg Irai) a nos- UIZ , qlle apl3n,,� -

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden- tão tivemos occasiãode ouvir del- etc., ·forlllou-sc bon, arcu sos dias. ve II merito oe Vl\�el' n'um

cia, ���gd:�S��9'IJ:;t!�r��procedentes do la. que se referia C"ID ,to,]a a cla- fer, perir, plumb ... ,. Um OUtl'O da Academia Recul.) r!e sabi()s.
sul,nosdias3,11,17,20e28. reza, 8em estacar num unlC"

O m D
. J O I MAs viagens de 1 e 17 são alé Porto-Ale- ponto, todos os factos mais impor- Umpl'e n(,tar que quan el'a .1 heorlulphu, bispo de epOl� ue ai' os agno

g,re com escala por Santos, Desterro, R.io
d d O hGrande e Pelotas. tantes dei uossa historia, especial. () issemoA - U lingua fran, dealls. EA�e l:SCl'eveu Bo só houve um lnünal'C a que

Ade5atéMontevidéo,c9mescalapor mente os plssadus em Pernàmbu .

ml'Zl',1S, Tratadosobl-easce- ' IIS t P "A t' S F
.

c(·�z.a -nos l'el,.l['J· mlJs '_' esse . Sll I'gU'UOll â e ean os, aranaguu, n onlDa, . ranms-
co, d'onde é filha. Admiramo-lIos I.

- v .. , u ( •

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu-
zindo na volta passageiros e malas de Mat· Pois a mulher até hoje alilDen- emhryáo da irlarle media, ?'imonias do Bapti,r;mo, e as Foi Na,poleào, que t,lOtO
to-Grossr. t f

.

t 1 d d f rt· l 1 IA de 11 é da linha intermedidrIa até a-se per 8ltamen e, costura qua -

on e sahio () actual I'i-lll· L/apltu ares aus padres. se imtlllil'ta.isou pe ,iS al'-
Mont':lvidéo, conduzindo malas e passagei- quel' obra de alfaiattl sem () menor

7ros para Matto-Grosso. sacrificio e com perfeiçãll, não usa cez, porque nd secull' o fal- Carlos Magnil não qniz :naS C()UJu pel!) impulso que
A de 24 é tambem até Montevidéo coro

escala pur Santos, Paranagua, Antonina,S. oculos e anda laguas intf.llraS sem iava-Re elll FI'ança 3 idio- fioal' atraz <ie SeUS sabias rleu ás lettl'flR, á,; arteR e ás
Francisco, Desterro.:,.Rio Grande e yelotas. apoio dfl um bastão e rlireitinha

11.las OP quaes tl'rlha�() elltl'e b SCl'etlCl',�S, ab ..• tl-(J,',g 1,)el," Re-Naveg�çao costeu'a I como uma menilla de 14 annos1»" e escl'evuu tam em rdgumf\s . (.l ., ..

o vapor UUM.\YTÁ, encarregado deste
---- si aÍ1Hlogia', el'�.(\ I) latim, o (.II)I.,.·.. f' Cl')m() (') O'anto de Ro- v.dnçà().serviço, se6ue pHa o norte da pl'ovincia U 1.. .

I 'fi'
I • '"'

nos dias 1, 12 e 22, fazendo esca!a por III L1()meJ'lsta C aSSI cnu teutão tudesco e ii provençal, 1 d rt JOSE FRANCISCO PAZ.
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco 'I Joio- b'. I f'

. an o, L/artas, e dizem ,d-
ville: e para0 Sul nos dias7,lSe2S. \/s sa lOS pe a orma segUIn- nào tàli l)olido C()!110 oepois, .

Tguns, uma gl'ummatlC,t 1I-te:
maR já formando um ramo desca_O lo Sabe, e pens(� que :lo pal'te.

na�o s..,hfl_ E' o acanllad (). Oochel'is porém põe em
"v_ O fl'ancez modemo con-

ouvida que elle fiZiusAe eSRe
térn em si gl'ande quantida- ult.imo tl'abalho, e rcferin
de dI) gOl'maniciI e fui do

do-se á fttlta de informaçõestudesc1) que Oados Magno sobl'e a litt.et·atura rios PI'Ícuid()u, tant() que em seu
meil'OH tempos medievaes

tempil foi elle () idioma na-
assim se expI'ime: .Malheu

ciona!. O latim porém não
resement nous ne possedonsficou esqueciclo pOl'qne paR- ,

d' t' à 1 fi drum an erleur a n u
sou a ser usado entl'e uS es- .

l XIII
Amanhã espera-se, do O 5° Sabe que sabe, mas ol'iptol'es e os homens de

szec e .

Rio de Janeiro e escala, o não quel' ml/straI' que sabe lettras, Numel'osas escolaR fun-

paqnete Çl(io Paraná. -E' aquelle com quem se O imperador era illus- darão·se em toda a FI'ança
.------ póde vi'er.

_

trado e homem SUIJerior á no tempo do grande mon:ir-
FallecelJ, em Camboriú, a O 6 S b

-

b h di' I'o a e que nao sa e e
epoca em qlle vI'veu, te!ltou c a e () esenvo vlmento lt-

21 do mez ultimo, Laureano
Pacheco da Costa, professor par- quer. mostrar .q�e �abe- fazer d!) seu Imperio aGre. tercuio prop3go11-se á Ger-

ticular subvencionado do arraial Inspll'a compalxao. cia do seculo 70. mania, pa ra onne depoiA de

Garcia. O 70 Não sabe que sabe, Foi ne seus esforços pal'a suhjugados os SClx()ni.JR fn-

O paq\lete CamuUo, deve e sabe-E' o verdadeil'o sa- conseguir esse fim que re-
I'ào mandados bispos chl'is

chegar hoje ou amanbã dos por- bio. sultou a revolução da lin.- tãos que intl'oduzirãu o 'a-

tos do sul. O 8° Não sabe,e não sabe
gua e () primeil'l) paREIO pa-

timo

No lug;r Cunhas do munici- que não sabe-PI'ecisa Ir
I'a a fOI'mação do francez Carllls Magno fez (I �Ile

pio de Itajaby. aC:lba de ser para tl escola. m()del'llo. pouoe, o que estavü a �eu

creada uma escola mixta de en- Descobl'io-se que as Oollaboral'ão 00111 I) ruo- alcance ern benef1ci:, das
sino primari_o._ I aguas entlan-ad"s de La Pl"'· - _._ ,Iettms no seu I'eino.'" u LO

..

(11 Cocheris. Histoire de Ia grammaire)

COl\P.EIO UP.l\ESTl\E

Pai te da capital:
Para Bar ra-Velha-enos dias 7 e 22,6 che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26_
P'lra Cannas-Vieiras-a 5, 13, n o 29:

chega a 5, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, ro, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, ô, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopotis e Sa nta Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e lLapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba , Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, hI'aranguA, Ja
guaruna e Imaruhv.

UO"IUEltTO DOS PAQUETES

O 20 Nã" sabe, e pensa
que sabe-E' o igoorante.

O 30 Sabe, e sabe que sa

be -Póde ser muito bom ou

COMMUNICADO
NOTICIARIO

Assembléa Provincial

Hontem déixou de haver
sessão na assembléa pro·
vincial.

Inst:.rucção Publica
Bem diZ o arabe: d3emdicto

o mal que vem �Ó.»
A.,sirn é, porque geralmellte

um mal tlz-se acompanhado de
outros.

A altenuante excepção não
cabe ao miseru pr(lfes�orado,p1.
ra quem ô.� males �uccedem-se
implacavel e im!Jiedosamente
n'uma série ininterr upta I;omo

os vermes QO corpo ulcerado de
Laz iro, o elepbantiasis, com o

os abutres sobre as dilacerad.ls
carnes de Prometheu eocadeado
ao insensivel penedo.

Ha classes de funccionaril)s
que parecem condemlJada, a

supportar todo o peso dll aO;I
lbema social, a arrostar llidos
os improperios da sorte, sem�)le
vária e caprichosa. N'e�tes ra

sos, mais que ninguem c�Lã:l ns

professores.
Para elles parecem oãil exis

tir as leis .t!:b compensaçÕr'i.
São, com o devido de�conto. <'IJ"

mi) cerÍ,tlS povo:; desberda.!)8
nas dtVêr�:\� ! .'ç \� bllmana< e \-

Foram naturalisados,por muito máo.
cartas de 4 do cOrr'ente, os O 40 Não sabe, e sabe
subditos tUl'COS Miguel JOI'- que não sabe - E' um sujeito
dan e Malkouf João Altia. feliz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

mo os descendentes de Chsm, os I ii mais convicta inteireza de a· ples como se affigura a muitos: fiz, porque i) Sr. Hackradt 'I ImI)erial HO!!lpital de

esquirnaos. os habitantes d'al- nimo, ex co.t.h.ed.ra., seno ao contrario,é um assumpto que não manteve reserva com re-
(;aridade

gumas terras antnrticas , os cre- tenciosamente e, o que é peior, exige explorações desprevenidas luçâo ao facto citado não
I Consistorio da Ir rne ndade do

tins, em summa , que teon de embuido de presnmpções pessi- de animo, estudos varias e ado . 'Senhor Bom Jesus dos Passos e

b d d
'

h t
'

t h' ,só communicando-o a ou- Imperia l Hospital de Caridade,arrastar um cortejo lugu re e mistas, e terroristas appre en- S rJC os.con ecimentos especlaes
privações, que teern de exbibir sões na maioria dos casos e em e até agudeza de penetração: é tros collegas da assernbléa Desterro 15 de Novembro de

asquerosidades que os aviltã» e assurnptos que requerem conho como na autopsia o anatornico como pela fôrma que referi 1887 :-Illms. Srs.c-Tendo sido
.' . . experimentado no tratamento dos

degradão. cimentos especiaes, pratica, in, dissecando com mão habil um nao podia S, Ex, eXIgI!' de doentes deste Imperial Hospltal
Cabe aqui dizer: parece que dagações e estudos a.d-h.oc. e cadsver e em sua estruetura e mim () sigil» f\ que teria in _

de Cvr irlad e o Xorope de Angico
O trabalho do professor entre qu� na apparencia parecem so· economia prescruta das causas I di "composto com T'olú e Guaco, pre-

ffi contestave treito , HI so a parado de SU;I especral íd ade, enós de.xou de ser o consorcro uer ficiaes e ao alcance de um eli- e icientes e concumuantes quet' mim II tivesse feito como me obtido um fe hz resultado, comodo homem corn ii lei de Deus, pirite Ió-a do c.immum. quando I deterrniná.ão prematura ou oc- ..

d d d F

I d d
.'

I f I assegurara que se dava. O se ve I) atte�t� o o dr , reder,i-para ser a perpetuidade do galé na reali a e ISSO assim não é. casiona mente o ata passamen- co Rolla, medico do estabeleci-
com a calceta que lbe propor-I Deste modo de pens:\r, deste to do autopsiado. SI'. Hackradt sabe muito mento, nos é gr,\ to fizer ii V. V
ciona dissabores c maldições. desprendimento de eserupulos Em corroboração do asserto bem, e tem oouisigo pr»- SS. e-ta cumm c n icaçã», juntando

No emtanto só por um ludi- tem-se visto contaminados até acima, veja 'Se o que drz, den- .

ffici t
o referido a ttesta-to para queV,\S m(\l� que SU uCH)t) es, possã» fazer II uso mais oonv- ni-brio da Iortunn, :1 cég:l e incon- mesmo illustres publicistas, le· ire outros, Julio Simon, dire- de que jámais fultei C',II) a «nte a VV, SS,-Deus Guarde a

sciente, podem esses pr ornoto- vando por d.ante como cousas ctor geral de cultos e inst.uccão VV "s III S R l'Y lealdade a quem quer que
.::,., - !TIS. r s , au mo

res do bem ser mal reputados. de nonada a propria dignidade e pubhca da França na sua lole· Horn & Oh vei r a, dignos pha rma-
O professor tem que aturar as creditas da patria ao tratarem ressanteobra-L'Ecole-hn· Reja, referindo fact"s OCCOI" ceu trco s nest a cid ade.i--O prove-

educações as mais variadas, o prmcpalrnente de immigração, mem especialista na materia ,
r id..s ou commn nioados na dor, Yirqilio J. Villela.-O Sfl'

que só isto constitue uma taça Viação, segurança de Vida e 9uando elle �uiz chegar a uma inti midade; mas não lhe ca-
cretar ia, Il�efonso M, Linhares .

de amarguras; tem de suppor- propriedade, e notavelmente de Justa conclusão quanto a certos be () direito de censurar, me
lar as tendencias as mais 0ppos- finanças e uoliiica, em que so- departamentos, principalmente quando narro aquillo quetas, sentimentos diversos, indo- mos apresentados como uma es· o Fuusterra e outros, que em

les as mais heterógeneas. intel- pecie de nação de selvagens.que relação a Irequencia escolar, re- pOI' S, Ex, mesm: fui ex

ligencias contrarias, e, no meio só se salienta pela delapidação e sultados annuos e outras condi' posto a outras pessoas além
d'esse conjuncto hybrido, d'eli�e e5banj \mentos,graças á prodiga. ções, não manllOha o UIveI da de mim.
acervú dlspa.ratad'l, tem de dlri, Ildade filha. da Inepcia de John generalidade do:- demais depar- U rn eXelt1 pl(l:
gir, o povo escola.r, esse P'lVo Buli que confia de mais na nossa tamento�; causas que elle, como

pouco consciente do seu interes, flora e fauna e outros recursos mUltos,attribuião exclusivameo, Na noite de 21 de No-

se, ao mesmo ponto objectivo, lIaturaes, quando nos achamos á cl1lpa do professorado. vembl'u, depuis ela reumao

ao mesmo térmlDo desejado -a prestes á bancarrota, N'essa obrd ler·se·ha que, dada I)() Hlltel Brazil, ai·
uma tal qual elucidação-p"f1' O que vale é que 03 capita- depois de terem sido, para. as ganR Ca valbeiros seguiam
do para isto em contribLlição lo· listas Inglezes são, no geral, fi· escolas ,de resultados deficleo· pela rua do Pl'incipe, e de
das as potencias d'alma, I.I.da.s nallceiro,., e teem bom seuso, e tes, enVIados posterIOrmente �s entre este� um referio Cel'-
as boas forças do espirita. se ('m lugar de pedirem por by· melhores professores reconhecl-

,

�, ,'I, Ij n m 't' tos f!lctos ele alguma gravI'E no fim receber ... uma paga potlle�a os nos:sos ImplJs.os ,I, os,.: por IS o a� cousas m�· AVISOS MARITIMOS
b t' b d

' duaoelfOS e outras flintes de ren· looral'ao, porque nao se h�vla dade, quando se tl'ata de
mesql1lD a, Im ra a com \) SI·

_. d . .

d d I I
.
-- -----'�--,---'''-,'-,

nete libellatorio, sinete que os das publr�as, �omo. fizera(),,�'en. at�lngl o a se e o ma
'_ q�e pessoa c(�m que.li se Vlve

OL\SS�S escriptores com mãos tre outras naçoes, a TurqUia, ao eraJ beterogeoeas, e que fia0 ,\S COUlO amlgo; veja agora S. COMPANHIA NACIONAL
nervosas, mandatarias de cere- E,lZypto e modernamente ao Pe· attnbuldas,

•• * Ex. si esse cavalheil'o tem DE

bros impressionados por exage· ru, cobrem mUltas vezes e com
o dil'eitl) de exi ir de ut,l- N'AVUI GA�A- O A VAPORdI, h ,-, franca confiança 05 nossos em· -- ----

g q bra as e te.llcas appre en�oes
"

b SECÇ
-

O L qller dos presentes (i sigiloacerca do estado trevo�() em de. prestlmos, e porque Ci)n ecem, A IVRE '

.

' ,.

. .

,

d'
-

t
. notavelmente a cerlo lempo pa· O

- do que olt'se, quando () rltZIll
masla � Instrucçao ell re nos, .

EXUl. Sr. deputltdo .

cinzelálão em momentos de fnáo ra ca, a nossa mal c1)lnp:ehen- Fern:'lndo Hackrltdt em um gl'l1po de mais de
bumor, lalvez que nas melh()res dlda man:a �e tudo vociferar, eo actual p"esiden. tl'es pessoa!:; e sem a menor

inttnçõeg. amda que seJal) affect"dus pon· t,e da Assembléa
l'eSerV,I,

No gen..t, () homem gost \ de �os pundonorosos e de elevados OE factos por mim levados

quando dispõe d'um peculio lit· Il1teresses, ao conhecimento da aSRem-

terario, externar pela imprensa Ql1anto á immigraçã0, não sei blé \ e noticiadOR pel() Jor
as suas idéas, buscando concor- como emigra siquer um homem nal do Commercio, têm uma
rer, ainda que presumptivamen· para um paiz em que a, garan·

pequena modificação na fÓI'
te em não poucos casos, para tias são uma ulopia, um rnytho.

f ma,nofundonão: sãlJ cumo
que a luz SI? aça. As investigações das causas

!'!e démm.O brazilelro, mais <lccentua- que determinão a differença
damente que qualquer outro po- thermomelrica na escala dn en- Não faltei á lealdade de

vo, costuma pronunciar.se com SIDO publiCO, não são tão sim- cavalheiro procedendo como

Tel'Luino protestando vol·
tar sempre que seja p r S.
Ex. chamado á quebtàu; a

mai'3 ningaem I'cspundel'ei.
PEREIRA D'OLIVEIRA,

Eu abaixo assignado, Doutor
em medicina pela Facu ld ade da
Bahia=-Attesto sob a fé do ju
ramento de meu gráo, que, o

preparado pharmaceutico - Ka
rope de A ngico composto com
Tolú e Guac·}, especialidade dos
Illms. Srs. Raulino Horn & Oli
veira, foi por mim empregado no

Imperial Hospital de Caridade
desta capital. com feliz resultado
no tratamento dos tosses e moles
tias d'ls via;;.respiratorias.-Des
terro, 15 de Novembro de 1887.
-Dr. Frederico Rolla, medico
do HOEpi tal.

A viagem de lo deste
mez fI li Ruppl'imida. O pa
quete Rio Paf'and ",abin
do Rio de Janeil'o a 5, e' é
esperado I1qui a. 9, seguindo
até Monteviciéo.

O agente
-

Virgilio José Villela.

extraordinarios, - ou a soberba; da portinhola da carruagem du
condessa de Trachemberg profun-' cal. e fitava, igualmente muito
damente offendida não quiz en- impressionada a joven esposa ....
tender. Creio esta ultima asser- logo em seguida, porém, a phrase
ção I) respeito a tua vontade e o cortada foi terminada com um
teu desejo, que repellem um ac- gesto gracioso da mão, e a duo
comrnodamento intimo... Com- queza, ajudada pelo prégador du
tudo somos obrigadús a mostrar- cal, sabio da carruagem.
nos ao mundo como casal pacifi- Sim, quem teria imaginado que
co,-continuou elie, recabindo no a cfreira. sumida no canto de sua
tom frivolo,-e por isso tem a sege, representaria tão mage�to
bondade de collocar a ponta dos sarnente a dona de Schonwertb,
dedos no meu braço �o descer- como descia agora com a cauda
mos as escadas rocegante, a mào de�cançando no

braço de seu marido?
Quem terJa pensado que esta

mulher com o cabello famigerado,
o ostentasse tão livremente, dei·
xando cahir pelas costas as tran·

ças opulentas, que o sol de Schon·
werth se prestaria com tanta con

descendencia fagueira a transfor·
mar estas massas ondulantes e

ruivas em um nimbo tecido de
rendas de ouro?

As duas mulberes estavão em

presença uma da outra.
Dizião que a duqueza depois

de ter deixado o luto se com(}ra·
zia em fazer reviver o tempo da
mocidade por meio de toilettes
extremamente frescas e claras;
confiJma. va-se agora o boato, Esta
va vestida de seda cÓr de rosa,
excepto o collo e os braços que
vi nhão cobertos, ou �ntes desco
bertos, p')r um fichú branco; no

chapeo�inho redondo, de palha de

(44)

A SEUUNDA MULHER
POR

E. M�RLITT

XII

Quasi sentio ella susto e medo,
quando se vio tão perto delle .. ,

Vêr empallidecer profundamente
um rosto varonil, forte e corado,
animado por um espirita impe- Diante da escadaria tinbão pa
tuoso, sempre impressiona ancio- rado duas carruag6ns; na primei
samente uma alma feminina. ra vinbão os membres da familia
-Ainda um momento, disse soberana; na segunda, retirad� a

elle com a mão erguida, domina, distanc.ia respeitosa, esta vão o aio
do de profundo a.margor;-enga- dos principes e a dama de houor,
nas-te pensando qUA quiz encom- A duqueza ainda não se tinha
moda r-te com o meu perdão, .. é erguido para apeiar-se; estendia a

impo�sivel que nesse sentido te mão graciosa e cordialmente ao

procurasse ha ponco. Não tenho velho marechal do paço, e estava
o espirito tão eminente como lú, no meio de uma phr1lse de felici
para analysar e figcalisar o que tação por ter passado o terrivel
se passa no meu fõro interior.. ataque de gota, quando appare
deixo· me arrastar a expressar ceu Mainau com sua mulher,
sem �ebl1ço o que surge de lá den- Um raio chammfljante dos olhos
tro, e assim talvez fosse antes o negros foi ao encontro delles .. a�

desejo de pedir-te perdào a ti do palavras estancarão nos labias da
que a pri'tençãt1 de humilhar-te. duqueza; voltou rapidamente, co-
011 não SanAS lêr n<1 physionomia mo sorprendidrs, a cabpça para o

alhpiél.-o que nào posso ad.m!ttirj, l�do da dama de bonor, que já se

ao lado dos teus dote� artlstlcoS tlOba apelado e se acbava diante

XIII

Brnxellas, trazia um bouquet de
flores de macieira.
Um momento desceu urna es

pede de sombra sobre as feiçõ!ls
da soberana, aquelles olhos cir
cumspectos côr de aço se encon

travão com os seus com tão so°

berbl despreoccupação, e era im
possivel n"gar, nem mesmo na

mais chegada proximidade, a

frescura primaveral daqnelle ros

to jllvenil. , . mas, um olhar dei·
tado sobre Mainau, fez reappare
ceI' o sorriso sereno !lOS labios da
duqueza.
Tinhào razão aquelles que affir

mavão que elle se casara sem a

menor inclinaçço. Frio, como

uma estatua de m:.rmore, estava
ao lado de sua joven esposa, que,
ao ser apresentada por elle laco
nicamente, se inclinou, não mui
to baixo, e entregou á duqueza o

bouquet.
As flôres forão acceitas mui

graciosamente, e a duqueza tal
vez amplificasse ainda as phrases
amaveis, conservadas pel� maior
parte dos bomens no fõro interior
como reliquias do momento de
apresentação,-se o seu olhar não
tivess_, cahido casualmente sobre
o marecbal do paço, que se man
tinha em pé, quasi a cabir, com

os dentes cerrados, lívido como

um espectro.
-Presumi de mais das minbas

lorças,-balbuciou elle,-e estou

inconsolavel por ter que pedir a

graça de poder servir· me da mi
nba cadeira movediça.

A um aceno da duqueza, trou
xerão a cadeira, e o ancião cahio
nella exhausto. Momento amargo
para aquelle homem. que ou
tr'ora, muito procurado e feste
jado, adejára em sapatos aulicos
a roda das.constellações dii côrte.
Rinchando, a cadeira pezada ro
dou pelas ruas do parque, meta
da visita dos hospAdes ducaes.

A formosa dnqueza, resplan
descente no Sill1 traje côr de rosa,
passou conversando no braço de
Mainau.
Nunca dantes a duqueza se

mostrára tão sem constrangimen
to, tão risonha, e com tudo lá se
achava na sua cadeira de enfer
mo o homem orgulhoso que pre
sumira ser o uuico a arrancar

chispas a este espirita feminino
soberbo e resflrvadl) por sua arte
de conversação brilhante: estava
esquecido. Os principes passavão
jubilosos em rapida carreira com
Léo; outr'ora vi vião dependura
dos nas abas da casaca do velho
aulico, porq ue sem elle não havia
brinquedo possive!.., agora roda
va triste e solitario em sua cadei
ra, transformado de repente em

comparsa no seu proprio domi
nio ... experiencia aterradora para
um talento aulico festejado, ser
contado ainda entre os mortos"
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�IUITA t\TT��CÃO
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Superior garapa, todos os

dias, á rua de São Luiz da
Praia de Fóra, em frellte ,\ es

cuia do sexo feminino. Garante
se muita limpeza e barateza.

TOSSES, BItONCHITES, CATARRO, COQUELUCHE, ROUQUIDAO, ESFRIADOS, LAllINGITES, P��RIJA IJi\ VO�, ETC.
c"U.ra-se racl.ica1me:n.."te com o

Xarope Peitora)l de Angico cOlnpost() com Tolú e Gl13)ca
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

Viagem de Gulli ver parll o

Liliputianos. l� nua do Il>rincipe la
Maria Borralheira ou () chil1�l- CIDADE DO DESTERRO SANTA CATHARINAlo rl(:) Vidro. I/I!Joãosinh() P Ritioha. Preço, 500 !'R. �O pequeno Púllegar.
Os sete corvos.

Importantissimo D. IZABH F. DE MENEZES FERREIR.� I
LEILÃO t

Francrsco Gllnç .lves Frr-
reir», teudo recebido a

I
DE

infaust \ [l,i{,icia do [al]e

JO I A5 cunent» de -ua pf'rzáda ('�p(lZ;1
O. [ZABEL FRANCISCA D!1; MENE·

de ouro, ZES FERREIRA, cunvida as pc.,·
l:lrata soas de sua amizade para aS81'·

e brilhantes tirem á missa (�ue manda rezir
J. A. COUTINHO, a pedido dos sexta-feira 9 do corrente. ás 8

proprretar ros de uma impor-tau- 1/2 horas da manhã, na Ordemte casa IMPORTADORA da pro-
vmeia do RIO Grande do Sul, 3a de S. FI';\nciscll; confessm-
venderá em leilão, dose desde já grato a lados as

Ao correr do martello I
que religiosamente o acornpa

um I grande e i rn por-tau te r I ctu ra nharern nesse acto de ca ridade.
de joias de ouro, prata e brilhan-
tes, que constam de mais de

�!tOOO ••bjectos!
entre os quaes se encontram es

plendidos brincos de ou rn coro e

sem br ilh an tes; lindas medalhas
de ouro. lambem com brilhantes
e sem e l les, gostos moda r nos, ri
C:lS pulseiras de ouro ainda com e

sem brilhantes, o que ha de mais
chie, vindas pelos ultimas paque·
tes; grande sortimento ele bro -

ches, a lflnetes.bichas.unne is, abo
toaduras completas, correntes,
relogios, etc. etc., garantindo-se
serem d . ., 'Juro todos estes e mu i
tos outros objectos, que se acha
rão expostos antes e no acto do
leilão, os quaes são vendidos
PARA FINAL LIQUIDAÇÃO

dessa importante casa importado
ra, quo vai definitivamente liqui
dar seu n-gucio, por accôrdo en
tre os seus propnetarios.
VENDERÁ TA:tlBEM

Emvreza de vavores nacionaes
(�orte e �ul)

Vidros

Salsa. caroba e manacá 4$800
Ehx i r dR imberibina 3$000
Vinho de n n a na z ferrug. tl

q ui nado 3$000
Xarope de flor de aro'lira e

mutamba .. ' 3$000
Vinho de jurubeba simples.
preparado em v inho de
c-jú . . .. . •........... 3$000

Dito (:03 dito ferrug .• prepa-
rado €m vinho de c-ijú ,.3$000

Pilulas de vel l a m ina 1$500
Ditas anti - puriodicus com

perei r i n r , quina e jab»-
I andi �$OOO

Pemada lIuti-hel"petica 2$000
Lili i fllell to a n ti· r heu:fl .. tico '?$OOO
Ol,�() de oliva ca;:::>pestrR ... 2$000

-cc ))-

Vende·se naPharmoc'a Po
f'ula�'-Pl'aça Bm'ão da Laguna'
n. 5-Unico d,,'posito nn

p)·ovincin.

o PAQUETE

CAMILLO
sahi: á do R:el Gran le p<lra este

porto no dia 6 do andante.
Recebe cargas e passageiros

pura o Rio de Janeiro como tam
bem carg11s em transito para
Hamburgo, Bremen, Antuerpiá.,
Corfu, Patras, Liverpool. tl Ha
vre.

Tem excel len tes accorumoda
ções pa ra passagei ros.

Os consigna ta rios
Trompowsky & Brandt.

reducção de preços!
Dos especificas ureparados pelo

pharmaceut ico
E. M. de HOLLANDA

(A d.irch.eiro a. v/;sta)

DECLARAÇÕES
Agencia Consular de

França
Os credores do fallecido fran

cez Pasc» I Marqués po dem apre
sentar, n'essa Agencia, as suas

contas devidamente legalisadas
para serem pagas.

Desterro, i 9 de Novembro
de 1887. -O agente provisorio,
Gustavo Ff.icha-rd.

Lei1ões

de acido pbenico
SABONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada Uln

LEILAO na mesma (\cca�iã() uma linrh mp

za de jantar, completamente no·

va, uma dita redonda com tampo
de marm:Jre, um esplp!ldido lava
torio de lOllrmore e pflrtenc"s; as·

sim come) alguns OUt['11S MOVEIS
SUPERIORES e muitos outrlls ub
ject JS. constando de
louça

f'azendas
e Inodas

QUINTA, SEXTA E SABBADO
8, 9 E tO DO CORRENTE

ás .4 horas da tarde

Ff.ua de João p-into n.
(Junto á pharmacia ELYSEU)

fi�'�fjJ�'�(�í1 e�����������
salsaparrilha e c'Hob·" exc'lIIL;n
te depurativo para expp.llir do

S:lng"ue todas as corrupções sy
philiticas. Prflparado p,'lo chimi
co pharmucElutico Granado,
Deposito geral n'estil provincia:

Ph'lrmacia (1 drogaria de Raull
no Horn & Oliveira, rua do Prin
cipe n. 15,

DE

SECCOS E MOLHADOS

SABONETES

J. A. Coutinho, a pedi
do do Sr. Antonio FerTeira Bra·
ga, que pretende retirar-�e, ven

aerá. em leilão

SABBADO 10 DO CORRENTE
ás II horas em poot,o

NA RUA AURtA. ESQUINA DA

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA,
todos os seneros de seccos e mo

lhados existeutes em seu flstabe
lecimen to, assi m como todos os

moveis e utencilios. ternos de
medidas, pezos, balanças. e tudo
mais que constitue uma casa de
negocIo desta ordem.

Neste LEILÃ.O encontra
rAo os Srs. licitantes generos de
la qualidade; e P:Jl' isso chamd-se
a attenção do publico em geral.

ANNUNCIOS

Petiça
Vende-se um lindo e excellente

petiço. Informa-se nesta typo- I
graphia.

de Alcatrão

8�:tbarretesCOMMERCIO carga couros. S. Franciscll-Lancha «Dois
II·mãos». em lastro.
Dia 2.-Laguna.-Vapol' naco «Humaytá».

carga varios generoso
Ola 3.-Tijucas.- Lanchas nacs. «Santa

Mal'ia». car ga madeira e couros; «Maria
José", carga madeira; "FIÔr do Mar», carga
idem; «CeCilia". carga farinha.
Porco-Alegre.-Vapor naco "Rio Pardo/),

carga va rios generoso
Dia 5.-Barra-Velh3.-Hiates nacs. «Ma

ria Luiza» e "SanLa Rita". carga farinha.
Dia 6.-P!'rto-Alegre.- Vapor inglez «Cha

tham», carga varios genervs.
�iju('as.-Lancha «Vencedol·a". carga ma

deira.

SALSAPARRILHA
kil() 3$500

lU �HA:\lfACIA E O:\O�A:\IA
--do Ranlino Horn & Olinira-

1 a 6 de Dezem.bro de 87
ALFANDEGA

EXPORTAÇlO DIRECTA

Pelo (,CI,atham» foram desp3chados para
o Havre: Marca J B F-3 fardos crina e 1
barrilote polvilho, no valor, Gonfnrme a

pauta. de 172S000; p�ra Antuerpia: Marca J
BD-lO saccos com 650 chifres. no valor de
39S000; pa ra C:orfú: Marca A S 0-200 cou
ros s�ccos, pez. 1.920 kilns. no va 101' de
1:0758200; para Liverpool: Marca MM· 100
couros, pez. 160 kilos, no va lor de 5:378600;
e para 'Londres: Marca J M e H F-2 c.

animaes.

S.A.::a::ID ..ü.S
Dia l.-Itajahy.-Pontão «Bittern» e lan

cba «Donzili.l», ambos em lastro.
Tijucas.-Lanchas "Sant·Anna», «Pieda-

de» e I'Flôr do Mar». todas em lastro.
.

Jl!inville.-Lancha a vapor «Heta», carga
varlos generoso
Dia 3.-Tijucas.-Hiates e lanchas nacs.

',Flór do Mar». «Flora», "Fiel Amigo», «No
vaes», «Actiuo», "Santa Martha», «Maria Jo
sé» e «Cecilia», todos em lastro.
Rio de Janeiro. - Vapor naco «Rio Pardo»,

càrga varlOs generoso
Dia 6.-Rio de Janeiro.- Vdpor "Cha

tham", carga varios generoso
Barra-Velha.-Hiates nacs. "Salita Ma

ria", "Vencedor" e "Maria Luiza", todos
em lastro.

�ua do Principe n. I�

EXPORTAÇlO POR CABOTAGEM

Pelo mesmo vapur foram despachados pa
ra o Rio de Jane 1'0: Marcas diversas-l5.
barric.ls com 1.500 duzias ovos no valor de
3308000; 130 saccos arroz; 6 ditos polvilho;
10 ditos fdjão: 10 latas banha; 1.195 saccos

farinha; 170 ditos milbo; 14 fardos toucinho
e 4 saccos tapioca, pez. todos estes volumes
76,387 kilos. e representando o valcr de
4:088S695.

FABRICA

DE CERVEJA N,�CIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do Príncipe n. 88
O proprictJflO desta fabr·icá

participa a seus fl'eguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a

.

duzia,
servindo-8e os freguezes com

promptidão.
.

Miguel Anesi.

MOVIMENTO DO PORTO
EN'TRADAS

Dia 1.-Tijucas, hiates e lancbas nacs.:
"Flora». carj:a farinha; «Sdnt·Anna», carga
macieira; «Piedade». carga varios generos,
«Activo». carga farinha; «Fiel Amigo», car'lga idem; e «Novaes», carga idem.
Laguna.-Lancha a vapor «Heta», carga

variai j?oneros. ltajahy-Lancha �Donzlliu,

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 7 de Dezembro:

Gel'al . 1:40lS.')'3!J
Especia I 1048458

11505$96 7

------_._._---

BONS LIVROS
Acham-se á veurla as sóguiutes

e excel l en tes nbr a-:
JOSE' DE ALE�CAR-A pata

da gazella, 1 v o], enc. 3$000
-Diva (p-rfil de rn u lhor], 1

vol . enc, 36000
J. M. DE MACEDO-Os dous

amores, 2 vol. enc. 6$000
-O moço I u ro, 2 vol. e n c . 6$
-A moreninha, 1 valo enc. 3$
LUIZ GUIMARÃES-Sonetos e

r uua s , 1 vai Pllr·. 3$000
C. C. BRANCO-A Ir e i r a no

subterr a n ...... 1 vol . enc. 2$500
OASIMIRO DE ABREU-Obras

compl et..-, 1 v»l . "lle. 3$000
THOMAZ RIBFIRO- D. J;;y

IDP. 1 vo l , «nc. 2$;)00
CASTRO ALVES-A cacho-ir-a

de Paulo Aff.mso, 1 v o l . «nc, 3/$ i
-E'Pllmas flu ctuan t..s, 1 v.il.

enc.3$000
ESCH.lCH- O� de'gl'�ç:J.dos, 2 ;,

vol s. e n c. 5$000

1-o Casn ca Az n l . 2 vo ls. eDC.

5$000 .

- Um I i vro pHil rne ns notos. 1 •
vo 1. br. 2$1 :00 J'MA Y�E·REID-O� jovens e�-

:

cra vos, 1 vo l: l;'DC. 4$000 l'"utio "('-fone

(Romances illut:;!raa(}s)
I

.

A il!l,! my.d,�.r,l()s!, :i vlll, OIS. \'
3$000. e'BC. 4$�OO {

M guel St, I. ,[, 2 \(�l� brs.'
2$000, 1:lIl�. 3$000 1

A voltil ri" Inundei f> li' 80 di;,S, I1 vol. br. 1$000, pr:t:.. 1$500 ,i
A\'Rill utns dce:� rns,;'\·' ,,3 in- I�.

gl,>z,,�, 1 vo\. br. 1$, rnc. 1$500
O� filho-; .Iv clpit:l" Grant, 3 �

VIII,:. hr', 3$. ;>flC. 4$500 I�Vint" Inil ]nfluas 'ubrn;\ritHlS, I

2 rob. b;, :2$000. rnc.;. 3$000
Cinco s<!mi'll1as "lU b1i:ão. 1 v"l,

br. 1$000. Anl: li$500.
Ao Livro de Ouro

[Livraria de Jcão Firmo
2 RUA DO SENADO 2

/ --�
Perolas d. Pepsina Pura

DYAlISADA
de CItAPO'rEAt1'r, Pharm.
�oi o �ii� CHAPOTEAUT o primelrochlmlco que conseguio pre

parar e fornecer ao medico e aos
doentes, em pérolas redondas
uma pepsina pura, não contend�
nem amido, nem aS8ucarde leite
ne,!! gelatina. E' Cinco veze�
�als activa que a pepsina queügura na ultimo edição da Phar
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior efficacia .

duas pél'olil� tomadas depois d�
comida bastão para favorecer e
activar a digestão, e fazem desap
parecer no fim de um quarto de
hora as enxaquecas, as d6res
de cabeça, os bocejos e a

som�olencia. que são a conse
quencia de uma má digestão.
PARIS. 8. Rue Vivienne,

�,. as Drojr"i.s e Pbarmaciu.�

SANDALODEMIDY
App...,ad. ,.IIJaalld·B!gi.....BiHwaR.iro

Supprlme a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior efficacia nas affecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão, DeposltoelllPllIS, 8,r.YlTienne.

fi

I"

--- --'il

SABONETE SULFUROSO, contra as

lIorlJull/.{J', as mancMJI e as 41-
fJer'lJIeruf};/Je, que se manlCestio
na pelle,

SABtlNETE SULFURD·ALCALI�O. cha
mado sabonete de Helmertck.
con tra a ,arna, a I(,,"a, malllas
eSCam011Jl e apltflrllJle do couro
cabelludo.

SABOIETE •• ALCATRÃO .a .ORutllA
empregado nos mesmos caBOS
que o precedente.

SAlO.ETE DE ACIDO PHElICO,preser
vath'o e antlepldemlco.

SABONETE DE ALCATRÃO CO. BORAX
contra as alfecCIIIlS clltaneas.
chronlcas ou IIge1ras. crostas de
lelle. dartros. eczema.

D'JIOlit. em PARIS, 8, ria 'i'fieDne.

INDUSTRIA NACION!\L
OLEO DE BABOSA

,

�
I

SABONETES MEDICAMENTOSOS
4. O:aZMA17:LT • Oa,

XAROPE FERRUGINOSO
do DI' DUSOURD

Apprlft4. ,tia J.C.ld.mia d••ediei.. d. Pari•.

Em um Relataria feito , Aca
demia de Medicina de Paris, os
Prof�ssores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussy affirmarão que « e,te
(t Xar01Je olferecen,'o toda, a.
a vantagen, na pratica medica,
u era pt'omplamente absorlJido
« e a'8imilado á economia D.

Elle lIào produz a menor irritação
dos orl:ãos gastro-inteltinaes e

dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque
cidas por perdas de sangue.
privações, excessos de qual
quer gel,ero,ou longasmoles
tias. Cura rapidamente a chlo
rose. ou fraquesa geral, as cOres
pallidas, a anemia e certas

perdas; restabelece o l1uxo
menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate
finalmente os accidentes nervosos
a que sàofrequenteménte sujeitas
�s senhor:cs easmoças mesmo sol
Ieiras.Denolitn em PAR IS .8.' 08 "vienne.

'

. .I

LEITURA

PARA CRIANeAS
AO LIVRO DE OURO

O" tres ii'mãos.

Branquinha.
O barretinho verml?lho.
O gato de bilti'ls
A rosa de espinhos,
Todos estes livros cl)nt�m lin·

di"simas gravura'l "! vendp.m-s,' ao
diminu tiss i (lia preço rle 1$200 r s.

�, '-lua do !!genado 2

João F&rmLJ.

Preparação especial f
de tJt:wliveira para uso iI

do caberIa, brnando-o ii
macro. lust:"'�so e jle.úvel.

.

tJte.staura a cabel1o,
dando-lhe vitalidade, e de.c�

tróe a caspa
Prepara-se no Laboratorio Es- ,

pecial da Pbarmacia de
RAUUNO HORN & OLI VEIRA

Grande reducçà'J !l'1 J'a ;18

venrlaA [lO I' at<\caoo.

UM MENIND

1 (J que
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4 Jornal do Oommercio

Depositos em todas as boas Pharmacias

e Drogarias do Brasil.

PRODUCTOS
DE

J.P. LAROZE
Aprovados pela Junta de Hygiena do Brasil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL

.
Xarope Depurativo

de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Affecções
eecropbulosos, tuberculosas.cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes syphiliticos
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os médicos
para reg" larizar as funcções do esto
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso,
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o forro contra as 1',;res palli
das, as pores brancas, as irreçulari-:
dades e (alta de menstruação, a anemia
e ° racbitismo.

I

I
Xarope Sedativo

de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro, E o calmante mais
certo contra as affecções de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas rie
vralçias, na epilepsia, 110 hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição,

T'()SSE! TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAlVl�BAj_�A�
o MELHOR B; MAIS EFFICAZ BALSAMICO CONHECIDO PARA CüRAfl EM

i POUG /1_S FIO gAS

I To�ses, Defluxo, Hesfriados, ';oll,tipaçõp's, Rouquidão, Coqo e lu
! ..:118. O�tharf1) pu lmou a .'. Br oochitos aguda e chrnnic.r. As thma ,

I Tysi ca do p u Luã» e d1l l:Hyllg-e e t,odas a, mnl es ti.is Orou-
! cbO-li)uhnooares, .

I A acção d('�w [lAitor;11 é Ui·\ rc:pida e cor tu. q lHI com elle pou

I cal; hur ns sã o sufflci eutvs para liebellar·se i:l ma is violenta tOSSA; as·

·1
si m torla n p�s�l�a que () eXllPrim�ntilr uma ,vez, fiCill:á tão sa tisf'eita
(1)W os rvsu t tnnos ob tidos que nao q uerer-a m a is fazer uso de 0\1-

·1
t ras pr"'p:;r ;çõe.'; e o adoptar

á

p:,ra sempre como remed i o cêl.�6iro,
Accnse lharnos pois (lOS doen tas a 8xperirnentar (IS seus effei-

1(0'; co m u m u n ico v id ro , Vende-se na drogaria
,E1yse-u., snccessor de
!

&UIIIIO' _B" C�
�u.a de João Pi:n:to:o. .. 9

Empreza Littereria Catharinense
Director-laterario. -[José Raposo

Gerente. - João Firmo o. Pires da Cunha
Esta Empresa propõe-se a publicar, em fascículos sernanaes,

1'0 ma nces cujo en trecho possa interessar aos ama n tes desse genero
de litteratura.

O preço de t:ada Iasciculo será de 200 réis.

Recebem-se desde já assiqnaturas na casa

l\O LIVRO DEOURO
.2 R.-u.a do Se:o.ad.o.2

ESPECIFICOA FONTE DA JUVENTUDE

,

o �Rllij I li) � 1;1 iII}1]
Hygieni�a, infallivel e preservatfva, a unica que cura, semnada Juntar-lhe, os corrímentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo em Paris em casa
de J. FERHÉ, Pharrnaceutico, Rua Richelieu, 102, Su�cessor de'M. BROU.

casa.

IOLESTIAS SECRETAS

de serpa, elegante (J portatil para
em qualquer occasião e logar uti-·

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. Õ l iza r-se d'elle Mil {ricções nas do-

(esquina da rua do Senado) rrs nevralgicas, da c.abeça e fa.
E.ta C>lti3 ac"b'l de recfJh!:lr, pelo ultimo paquete, directamente ciaes; vende·se em t()da� as phar.'

da Bahia, um compleLo sortimento dois afamados ch;\,f'utos d',\quella maCIaS e na rua Primeiro de
I prllVlncia. que se vende pl)r preçps basté.ntH razoavel> Março n. 12.

.

Continún a ter em dep,)sit,' grand,! vlil'ledade d(j clgarrf)�. fumos, DepOSIto geral nesta cidade:
'.

piteil'>ls, cigureird6, palhas ,[6 la qualidade -dez mil ,8$000, e de I{au!;no Hor� � O,liveil'ii. Phar'l2& 7$000, cachimbos, 1':Jpeis e outr(lS generos proprlO>\ dpste ra· I�iicla e DrogiHla a rua do Prin-

II �D de �ego��� .__�o�o dos §ant,os Mendonçn �_�I�� __�.:.,��.:.. 1UllLINO HORlt &; OLlnIRA

Tosses
Recomm-nda 'Sli ao P" bl ico o

X8.rOpd de ANGIOO OOMPOSTO,
a ppro v ado pela Exrn a . Junta rle I

HygiBnoPublica.rnal'avilhosorne- dl,l boa qualidade e sem defeito, a
drcamen to, prHpJrado co m FI de- 16$000 rs.,. ms l. de 60 k i los ,

caflbdtt gllmma ele a ugi co d» Pará vende Adelino José til Custa, a
e alcatrão de Noruega. E' efficaz rua do Principe, n.76. Cuidado
para to d as ;lS pnfermidivles li" com as falsa'; informações: é vêr e

peito, agudas nu chronicas. como i exuminar .

sf'jão:bronchites, cath lrrps,deflu i---.--------
xus, tos-es ffoh·,ld(,�. :,:;thillil, c t c. i
Este 8xcell,'uLiJ J[)IJdicii1l181i(1) 1

pr,'plfCl SH 110 Rud,'JajJr'irl', !li.·
PIl .rm aci a Brag.llltillfl de 1Y!HIJ(lli" IIBi·;. gail(} I &: Oomp., O a ehi ,e à
ve n.l« il't�sLl ci d arle Pil ._.". PHAR· j
MACIA POPULAR. IPRAÇA BARÃO nA LAGUNA 5

Preço" ,2$000
-------_.__ ._---��.----,_ .. � .. _-._--

VENDE.SE a casa n. 30, á
rua do Cor.mel Fernando

Machado. Para tratar na mesma

Unicu
capsul.. de

�"••DV'_PI1 gluten com

oopahlba,
applovadu

����dl"W pela
Aca euua de . íe.uciua lle Paris,
Como não se abrem no estomago

toleram-se sempre bem e não causam
eructação, EmprcrT:ldas sós ou com a

injecçdo de Raq�ia curam em muito
pouco tempo as gUllorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes tratados
por estas capsulas.

'

Eooistenl-
MUITAS IMITAÇÕES

Para évital-as, não se devem acceitar
lenlo o. frascos que levam sobre o invo
luelo exterior a assignafura de
Raquin e o ••!lo omeiaI (em azul)
do governo rranCBIe.
DeDosIto!: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
l�.fI'aubourg Saint,Deni•• PAkIZ,e em
todas as boo1l pharmacias do extran(eiro,
onde .e acham as mesmas eaplulas de
eopabibáto de soda. de eopahiba 8 eubebl,
de eubeba, alcltl!Ot ou lereblotina etc.,
e I Z1I1'.1'ECÇÃO KAQVZ1I1'
complemento de todo tratamento.

4 Praça BaI�ão da LaJgTlna 4-

BARATILHO DE FIM DE ANNO

(Bismuth e Magnesia) -

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos. eolicas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regulanzam as

Funcções do EstomaQ<l e dos Intes
tinos.

Exigir em o rotulo o seflo official do Governo
francese e a firma J. FA rARO,

Adh. DETHAN, Ph" em PARIS

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON

Cava.Il.o
Vende-se um cavallo excel

lente, parelheiro (corre 6 qua
dras) e bom de montar ia. Nesta
typographra informa -se quem
vende.

.R..ENrEDIO

CONTRA SEZÕE�S
Pfl.EPARADO NA PHARl\iACIA DI<;

RACLINO HORN &OLIVEIRA
SOOI'luno e iofallivel m<ldicarnantú contra

to<tô � sorte de febres evitand(\ <IS reca
tidas talH frequentes nAssas molesti<lô, A
efficacia constantemente reeonhecida d'es
te prodigioso especifico,o tem tornado lllui,
tlssm,o aCullselilado pelos Srs. FacuiLati vos
COlllO o uniGo rernediu para combater todas
as fehres,

PlfARMACJA E DROGARIA 01\

T

, ,
• •

AppI"oxirnando-se a épocha do balanço aJnnual desta casa,

;1 o seu proprieta,rio resolveu fazer reducção de

" PRECOS
grande so-�timento de D1Jzendas exis
referido estabelecimento

r emmuitos artigosdo
tentes no

Cbitas largas a 160, 200 e Ditos inglezes a -160 rs. me.. Merinós pretos para luto a' Dito fino a 5$,7$ e 10$ I Ditas brancas de meio-linho
24.0 tro 320, 400 e 500 rs. Bflm de linbo pardo a 240 .. \ 3$000

Ditas estreilas a 120, 160 e Morins, peça dr 20 metros, a Ditos cachemir superior 1$, Dit�s par" guarda·pó I Ditas brancas de linho 4$
I. 200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, 1$200. i$500, 1$800, 2$000 Metllls, alpacas, zanellas pa-

I

Chc1les de lã, ponlo de ma-

jJ Ditas superiores a 320 7$ e 8$ e 2$50� ra forros Iba, casemira e fróco
!� I 320 400 D' '200 CasemJras enfestadas a 1$600 B t' l d ô I' 160 C I d

'

• DILas perca le, a e ItoS, em metros, a , d
a IS es e c res, IsaS,a a ças e rIscados da terra

; réis 240, 320 e 400
o��:: sOuperiores a 2$ e 2$500

e 240 Paletós de cassinetas e de
Uma partida de algodão ame· Diagonaes, pura lã, enfesta- Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Senbo· brim a 2$800, 3$ e 3$200

: � ricano, em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, cova�o ,qualidades ra Chapéos de sol
i( I �argo, ,)ncorpado, a 280 (vale DitoS, primeira quahdade, dl- Cassinetas a 240 280 e 320 I Saias bordadas Ditos para cabeça
[11 �O) metro I versos preços Brins, mussellOa�. seLinetas I Fustões brancos e de côres i Tecido proprio para mos-

A�godões naclOnaes a 200 e I Alpaca-Iona, flanellas ameri-I Panno preto a 2$500 e 3$, I Camisas de pei calle superior, I queleiros, com 3 metros de lar-�-.j (i)
.. LO d 2$000'* canas

.

cova o a gura a 2$400.

I: Lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos· a preços baratissimos.
) SEVERO FRANCISCO PEREIRA�. '-------

I" ao 1.
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